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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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SEGURANÇA HÍDRICA E OS DESAFIOS DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS EM BOA VISTA/RORAIMA

CAPÍTULO 20
doi

Mónica Montana Martínez Ribas 
Universidade Federal de Roraima (UFRR), 

Relações Internacionais 
Boa Vista/Roraima

André Andriw Santos da Silva
Universidade Federal de Roraima (UFRR), 

Relações Internacionais
Boa Vista/Roraima  

RESUMO: Com a aprovação dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável na Assembleia 
Geral da ONU em 2015, a segurança hídrica 
ganhou status de high politics na agenda política 
internacional, visto os diversos problemas 
distribuídos em contextos de abundância e 
escassez de água ao redor do globo. Nesse 
sentido, adicionar o conceito à formulação de 
políticas públicas tornou-se fundamental para 
os Estados que buscam o desenvolvimento 
equilibrado e sustentável.  Assim, este trabalho 
de método qualitativo-explicativo, tem como 
objetivo, analisar as políticas públicas do 
munícipio de Boa Vista, Roraima de acordo com 
o conceito de segurança hídrica adotado pela 
ONU-água. Para tal fim, utilizou-se de artifícios 
metodológicos relacionados ao levantamento 
de referências bibliográficas e documentais, 
como também na realização de entrevistas com 

funcionários da CAER e da Femarh. Por fim, 
conclui-se que, a conceituação de segurança 
hídrica pela ONU-água consiste em um termo 
estratégico, visto a sua associação com os ODS, 
servindo de parâmetros para a formulação de 
políticas públicas abrangentes, fortalecendo o 
papel da população no gerenciamento hídrico 
juntamente com a visão planificada estatal.    
PALAVRAS-CHAVE: Segurança Hídrica; 
Políticas Públicas; Boa Vista.

WATER SECURITY AND THE PUBLIC 
POLICY CHALLANGES IN THE 

MUNICIPALITY OF BOA VISTA/RORAIMA

ABSTRACT: The issue of water security has 
gained notorious attention by involving river basin 
management, water management (surface and 
underground) policies, environmental policies, 
territorial management, urban planning, national 
and regional development policies, integration, 
agrarian and land policies, among others. This 
complexity of issues imposes responsibilities on 
states at the global, regional and local levels, 
due to the amount of issues revolving around 
water and the considerable number of basins 
that link people, states and problems through 
common water ties. The state of Roraima, 
located in the extreme north of Brazil, represents 
the northern limit of the Amazon rainforest in 
Brazilian territory. It is the youngest state in 
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Brazil, 129 years old, and is made up of 15 municipalities. Its capital is Boa Vista, 
with approximately 350 thousand inhabitants. Although water security is one of the 
challenges of sustainable development assumed by national states, this issue has not 
yet come up, neither diluted nor in dialogue with public policies in the municipality of 
Boa Vista. The article aims to point out both the importance of the theme of water 
and environmental security and the governmental challenges in this matter, using the 
inductive deductive method, through bibliographic and field research.
KEYWORDS: Water Security; Public policy. Boa Vista.

   

1 | 	INTRODUÇÃO

As fontes hídricas, além de serem recursos naturais vitais para os ecossistemas, 
também o são para o desenvolvimento econômico dos Estados nacionais e 
das regiões. A importância multidimensional da água para a ambiência, para o 
desenvolvimento social e econômico dos Estados, fez com que o tema hídrico 
passasse a ser discutido numa perspectiva integrada, na década 70, exigindo uma 
visão holística, diante a crise ambiental (MONTANA MARTÍNEZ, 2012), para tratar 
de assuntos que dizem a respeito da sua deterioração, proteção e aproveitamento. 

No mesmo período, junto com o movimento da nova administração pública, o 
Estado é fortemente questionado, tanto em suas funções, quanto na real eficácia 
de suas ações interventoras na realidade social. Aceitando-se que a compreensão 
do sucesso e do fracasso das políticas públicas é fundamental para o melhor 
desempenho dos Estados (TREVISAN, BELLEN, 2008, p. 530). 

Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo mapear as problemáticas 
municipais relacionadas com a segurança hídrica em Boa Vista/Roraima. Assim, 
buscou-se também analisar as políticas públicas buscando indícios da compreensão 
integrada do conceito segurança hídrica.  

Metodologicamente foi usado o método dedutivo indutivo, sendo realizado 
levantamento de dados, entrevistas, pesquisa bibliográfica, análise documental em 
documentos internacionais, relatórios governamentais e legislações normativa. Para 
tal fim, se optou pela pesquisa bibliográfica e normativa.

Visto isso, na primeira seção apresenta-se uma reconstrução histórica e 
conceitual sobre segurança hídrica. Dessa forma, adotou-se nesta pesquisa o 
conceito desenvolvido pela ONU-Água cuja fundamentação se torna estratégica 
para elaboração de políticas públicas de forma integrada, portanto, aplicáveis ao 
contexto amazônico. 

Na segunda seção, analisa-se os desafios das políticas públicas de Boa Vista/
Roraima no que diz respeito a sua associação a segurança hídrica. No caso, as 
políticas de desenvolvimento adotadas pelo Estado apresentam profundas distorções, 
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haja vista a ausência de diálogo entre as principais instituições de governança hídrica 
do Estado, dos quais são descritas neste estudo.

2 | 	SEGURANÇA HÍDRICA: UM CONCEITO ESTRATÉGICO 

Frente às mudanças do sistema internacional, nas palavras de Montana Martínez 
(2012, p. 34), “surge uma reflexão acerca das tradicionais definições de segurança, 
abrindo passo a um novo paradigma de segurança internacional, dado o surgimento 
dos problemas ambientais e hídricos, também conhecidos como hidro-ambientais” 
ocupando a atenção dos Estados nacionais. Nos últimos anos, o debate em torno 
dos problemas relacionados à água ganhou status de high polítics na agenda política 
internacional dada a importância desse recurso vital para a sobrevivência humana, 
como também pela função determinadora do desenvolvimento dos Estados.

Decerto, as motivações políticas que levaram as discussões rumo às instituições 
multilaterais internacionais estão associadas, em um primeiro plano, pelo processo 
de ampliação e aprofundamento do conceito de segurança, assim como ao caráter 
interdependente e complexo dos problemas envolvendo os recursos hídricos, o que 
justifica a magnitude dos impactos ao redor do globo.

De conformidade com Montana  Martínez  (2012, p. 32) as características da 
água, associadas às suas funções biológicas, ecológicas, ambientais e sociais, 
formam um cenário complexo e interdependente, consolidado pela perspectiva de 
recursos vitais cuja deterioração e déficit, do mesmo modo que comprometem a 
existência humana e a manutenção dos ecossistemas, se constituem em fatores 
relevantes que podem limitar o desenvolvimento social e econômico das nações, 
havendo incidência na segurança dos Estados.

No contexto pós-Guerra Fria, a segurança sofre um deslocamento de foco, 
que abrange novos assuntos e ameaças, ampliando sua visão tradicional, focada 
no Estado, ou seja, deixa de ser tema exclusivamente de ordem militar, posto que 
na agenda dos países passaram a figurar os chamados temas transversais para um 
foco mais abrangente e profundo, quando aborda questões relacionadas à pessoa 
(pobreza, desenvolvimento humano, por exemplo) e questões relacionadas à 
ambiência (perda de qualidade das águas, extinção de espécies, irreversibilidade do 
aquecimento global,  frequência dos desastres ambientais, dentre outros problemas). 
Diante dessa realidade internacional emerge um novo paradigma de segurança 
humana, ambiental e hídrica (MONTANA MARTÍNEZ, 2012).

Para Montana Martínez (2012, p.36) a segurança hídrica está intrinsecamente 
associada à segurança ambiental. Segurança ambiental refere-se ou visa à 
“proteção da ambiência e do estoque de recursos naturais, de forma que possam ser 
garantidos alimentos, água, saúde e segurança pessoal, tanto aos indivíduos como 
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às comunidades”. Assim sendo, as várias ameaças à segurança comum incluiriam, 
além das ameaças militares, diversos outros tipos de ameaças não militares tais 
como as relacionadas com os problemas econômicos e a escassez de recursos 
(dentre eles, a água) e, estariam consequentemente relacionados com a segurança 
alimentar.  

Nesse quadro, se considerando os riscos que recaem no crescimento 
demográfico, na destruição da ambiência, e a concorrência por recursos naturais 
como a água, a escassez qualitativa ou quantitativa desta, pode constituir ameaças 
de diversos níveis; podendo levar os Estados a terem relações hostis, ou no plano 
nacional, pode motivar a disputa entre usuários das águas. A situação de crise 
hídrica em algumas regiões é uma variável a ser considerada nesse pano de fundo 
já que constitui um dos riscos que potencialmente poderá incrementar as disputas 
por água. 

Os déficits hídricos que enfrenta o planeta podem ver-se intensificados pelas 
alterações climáticas e em tal direção, Montana Martínez (2012, p.39), assevera:

As alterações climáticas transformarão o padrão natural do movimento dos 
ecossistemas, modificando o sistema de chuvas. Uma queda na produtividade 
agrícola (o que já está acontecendo) terá como consequência um agravamento da 
insegurança alimentar, e o aumento progressivo e acelerado dos preços dos gêneros 
alimentícios. A falta de água, tal como salientado pelo autor, principalmente, poderá 
causar desordem civil e levar a graves crises econômicas, inclusive em países 
desenvolvidos. Os problemas serão ainda mais intensos em zonas sujeitas a forte 
pressão demográfica. Dessa forma, as mudanças climáticas alimentarão conflitos 
(existentes e novos) em torno de recursos cada vez mais raros, especialmente se o 
acesso estratégico a esses recursos for politizado.

A segurança hídrica, deste modo pode ser entendida como a rede que 
conecta todos os grandes desafios (alimentação, energia, alterações climáticas 
e desenvolvimento humano e econômico, entre outros) que deve enfrentar a 
humanidade nas próximas décadas. A falta de segurança nesse sentido, vulnera 
as pessoas e os Estados nacionais, tornando-se desafiador lidar com os problemas 
hidroambientais e gerenciar racionalmente as fontes hídricas (ONU-Água. 

De acordo com Peña (2016), entende-se a convergência de análises, 
diagnósticos e declarações acerca dos problemas hídricos como forma de identificar 
forças e debilidades a fim de melhorar sua gestão, já que se reconhece a importância 
do aproveitamento e manejo das águas para a manutenção da qualidade de vida de 
amplos setores da sociedade, além do desenvolvimento econômico.	

Implica-se que, nos últimos anos, o conceito de segurança hídrica tem se 
tornado norteador, permitindo definir as demandas para as quais a humanidade 
deva orientar os esforços a fim de alcançar uma gestão hídrica adequada. Por isso, 
existe a necessidade de relacionar a relevância da segurança hídrica como objetivo 
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estratégico que permite organizar o debate em torno da água (PEÑA, 2016, p.7). 
Para Grey e Sadoff (2007 apud PEÑA, 2016, p. 12), segurança hídrica é a 

existência de um nível aceitável de quantidade e qualidade de água para a saúde, 
a subsistência, os ecossistemas e a produção, junto com um nível aceitável de 
riscos para as pessoas, o ambiente a economia, associados à água.  Tal definição 
é amplamente difundida tendo em vista sua aceitação e precisão no que tange a 
inclusão do aspecto produtivo e qualitativo vinculado à saúde humana, bem como à 
noção de níveis aceitáveis para a existência de riscos dos quais afetam diretamente 
as relações sociais.   

Porém, neste estudo, adota-se o conceito criado pela ONU-Água – Agência das 
Nações Unidas para o gerenciamento de temas relacionados à água – que conceitua 
segurança hídrica 

“como a capacidade de uma população para resguardar o acesso continuado a 
quantidades adequadas de água, de qualidade aceitável para o sustento, bem-
estar e desenvolvimento socioeconômico sustentável, bem como assegurar a 
proteção contra doenças vinculadas a água e desastres relacionadas a ela, e para 
preservar os ecossistemas, em um clima de paz e estabilidade política” (ONU-
Água, 2013, tradução livre). 

A conceituação anteriormente colocada apresenta algumas particularidades 
que merecem apreciações. No caso, a diferença em relação a conceituação 
tradicional está expressa em “população” como sujeito que devesse ter capacidades 
necessárias para dar uma segurança hídrica adequada, e não somente o Estado 
como geralmente é interpretado. Isto significa que, além das responsabilidades 
irredutíveis das instituições governamentais locais, organizações não formais 
também apresentam deveres para com a gestão hídrica. 

Nesse sentido, Peña (2016) destaca a dita definição pela visão ampla acerca 
do papel da água na sociedade, delineando tanto as limitações, como também 
oportunidades relacionadas a ela. De outra forma, se reconhece os riscos e incertezas 
que permeiam os temas relacionados aos recursos hídricos. Assim, a aplicação do 
conceito consiste em ter no contexto Amazônico: 

a) Uma disponibilidade adequada de água, em quantidade e qualidade, para 
o abastecimento humano, para subsistência e proteção dos ecossistemas e 
produção;
b) A capacidade – institucional, financeira e de infraestrutura – para aproveitar os 
recursos hídricos de forma sustentável e manejar as interrelações e externalidades 
entre os diferentes usos e setores de maneira coerente;
c) Um nível aceitável de riscos para a população, a ambiência e a economia, 
associados aos recursos hídricos.
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Figura 1 – Bacia Hidrográfi ca Amazônica
Fonte: Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil (2018).

A bacia hidrográfi ca amazônica apresenta 7 milhões de km² desde suas 
nascentes, nos Andes peruanos, até sua foz, no Atlântico. No mais, ela representa 
quase 20% do estoque global de água doce superfi cial disponível, com 25.000 km 
de rios navegáveis e um potencial hidráulico excepcional, justifi cando sua relevância 
estratégica para o desenvolvimento nacional (BECKER, 2004; ANA, 2007 apud 
QUEIROZ, 2012, p. 289).

Paralelamente, o Estado de Roraima não só faz parte da Amazônia, 
como também apresenta importância geoestratégica, tendo em vista que o Rio 
Branco é tributário da Bacia Transnacional Amazônica, ou seja, ao assumir-se a 
interdependência hidrológica do sistema amazônico, quaisquer alterações nos ditos 
componentes ameaçam a estabilidade estatal e, propriamente, a sobrevivência 
humana (MONTANA MARTÍNEZ, 2012).

Isso signifi ca que, visto o peso amazônico em relação ao desenvolvimento 
econômico e social, aplicar o conceito de segurança hídrica torna-se fundamental, em 
função da visão integral que esse fornece em relação aos interesses da sociedade, 
bem como identifi car áreas críticas que necessitam de uma gestão efi ciente da água 
em dialogo harmonioso com as políticas públicas lançadas para os diversos setores 
da população (PEÑA, 2016).

Assim, os principais desafi os da segurança hídrica que se relacionam com a 
Amazônia estão circunscritos em quatro dimensões
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Dimensão Riscos

1

Acesso da população à níveis adequados de 

água potável e saneamento básico.

2

A disponibilidade de água para garantir um 

desenvolvimento sustentável e reduzir os 

conflitos associados.

3

A conservação dos corpos d’água em um 

estado compatível com a saúde pública e a 

ambiência.

4

Reduzir os riscos relacionados com o excesso 

da água, especialmente nas zonas urbanas 

afetadas por desastres ambientais.

Tabela 1 – Os principais riscos relacionados à Segurança Hídrica
Fonte: Elaboração própria, com base em PEÑA (2016)

Cada dimensão apresenta-se como prioridade e, portanto, devem ser 
associadas às políticas públicas. Nesse caso, a fim de superar tais riscos, cabe as 
pessoas por meio das instituições incrementar e aperfeiçoar infraestruturas capazes 
de sanar a demanda da população, embora ressalta-se a variabilidade existente 
entre países, estados e cidades no que tange as problemáticas relacionadas com a 
água.

Do mesmo modo, para avançar em níveis de segurança hídrica aceitáveis é 
necessário que as políticas públicas e o sistema institucional considerem o elevado 
grau de incertezas existentes, tanto pela variabilidade hidrológica e alterações 
climáticas, como as profundidades das relações sociais, econômicas e políticas. 
Decerto, supõem-se que a governança formule políticas públicas, planos e programas 
flexíveis e robustos a fim de considerar os cenários multifacetados da segurança 
hídrica (PEÑA, 2016).

Conclusivamente, o papel do Estado e a efetividade das políticas públicas deve 
traduzir um diálogo harmonioso também com o gerenciamento do território, a fim de 
limitar os prováveis custos ambientais e os riscos para a segurança da população e 
garantir os objetivos do Estado. Assim, a segurança hídrica é um conceito estratégico, 
no gerenciamento do país, com maior destaque para os espaços amazônicos, 
lugares onde se percebe a estreita interdependência hidrológica existente entre a 
população, a floresta, o solo e os sistemas hídrico e climático. Por ser Roraima o 
estado com menor população do Brasil e ainda em crescimento, é de fundamental 
importância que o olhar sobre sua administração seja dentro de um marco holística 
e sistêmico, projetando segurança hidroambiental e humana. A seguir, são tratados 
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alguns dos problemas detectados em pesquisa de iniciação científica.

3 | 	SEGURANÇA HÍDRICA E OS DESAFIOS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EM BOA 

VISTA/RORAIMA

O estado de Roraima, localizado no extremo norte do Brasil, representa o 
limite setentrional da floresta Amazônica, em território brasileiro e integra a bacia 
Amazônica. Trata-se do estado mais jovem do Brasil, com 129 anos em 2019, o qual 
administrativamente está composto por 15 municípios, sendo Boa Vista sua capital. 

Sabe-se que a ocupação do estado aconteceu com base em políticas de 
integração nacional e de ocupação do território (BARBOSA, 1993; ARANTES et al., 
2011; FALÇÃO ET AL., 2015) numa época em que pouco se pensava nos impactos 
antropogênicos que viram acontecer pelo aumento populacional, o desflorestamento, 
o aumento da agricultura, a abertura de estradas e o crescimento das cidades de 
forma não planejada. 

A migração nacional foi estimulada, conforme Falcão et al., (2015), através de 
medidas políticas e econômicas cujo lema era ocupar o vasto espaço amazônico e, se 
possível, conseguir seu crescimento econômico regional. Nesse âmbito, o município 
de Boa Vista, viu crescer sua população, promovida pelas políticas de ocupação da 
Amazônia. Com o crescimento populacional, adveio o desflorestamento, a prática do 
garimpo e de atividades mineradoras e o estímulo a atividades agroexportadoras. 

Diversas políticas de gestão territorial resultam ser inadequadas e, apesar de 
que o Brasil dispõe ampla legislação ambiental, preocupa o fato de que na atualidade 
no espaço urbano há a maior concentração populacional capaz de proporcionar 
um indesejável desequilíbrio entre a oferta de água com qualidade e quantidade 
suficientes para atender a correspondente demanda.

A partir dos anos de 1960, de conformidade com Barbosa (1993, p. 179), a 
estratégia do poder público federal de tentar uma “reforma agraria sem se envolver 
com os latifúndios improdutivos do país, provocaram o deslocamento de massas de 
camponeses em direção à Amazônia. Em Roraima, o mesmo autor salienta que o 
processo de expansão alcançou maior impulso nas duas décadas seguintes quando 
as forças políticas locais tomaram para si o aquecimento da corrente migratória. 
No marco dessas políticas de ocupação, de reforma agrária diversas atividades 
predatórias aconteceram com a execução de atividades que implicaram no aumento 
crescente do desflorestamento e de atividades vinculadas à mineração e o garimpo. 

De igual modo, Falcão et al., (2015) indica que a ocupação da cidade avançou 
motivada em políticas públicas que facilitavam o acesso à terra, bem como a criação 
de conjuntos habitacionais. Um dos problemas identificados num contexto como 
esse é a formação de áreas desprovidas de infraestruturas físicas adequadas, para 
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atender o crescimento populacional. Por exemplo, políticas de saneamento básico, 
abrangente a todos os bairros do município. 

Em consequência do aumento populacional, espera-se um incremento nos 
resíduos e pressões nas demandas pelo uso das águas. Por outro lado, paisagens 
com exposição de lixo a céu aberto são constantes na cidade. A prática da população 
utilizar os rios para lançar todo tipo de dejetos, como pode ser verificado nas seguintes 
imagens, é comum. 

Na atualidade, Boa Vista está distribuída ao longo de 56 bairros, dos quais 
apenas 24 recebem serviços de saneamento básico, conforme a Secretaria de 
Desenvolvimento e Planejamento SEPLAN (s/d). A estimativa populacional atual é 
de 375.374, segundo dados do IBGE de 2018. Essa cifra vem em aumento causando 
inquietações a respeito dos possíveis impactos em matéria de segurança hídrica. 

Nessa dimensão, preocupa que o crescimento da cidade está sendo feito de 
forma desordenada, contribuindo para o incremento de construções ilegais em Áreas 
de Preservação Permanentes - APP infringindo-se as leis ambientais e estatais 
(FALCÃO, 2015). A mesma autora destaca que devido a esse aumento populacional 
vem acontecendo um deslocamento das pessoas do centro da cidade para as 
periferias. Cabe destacar que a maior parte dos bairros periféricos não possuem 
infraestruturas adequadas no diz a respeito do saneamento básico. Podemos 
verificarmos conforme a figura 3 que a Cidade de Boa Vista foi sendo deslocada 
para os bairros periféricos.

Assim, entende-se que o aumento populacional sem condições aceitáveis de 
infraestruturas implica no potencial aumento também da deterioração das águas 
superficiais e subterrâneas. Por outro lado, a malha urbana foi se expandindo ao redor 
de igarapés e outras fontes hídricas. Ressalta-se que, os bairros com saneamento 
básico na Cidade, é realizado em apenas 24 bairros, em um total de 56 bairros. 

 A criação de bairros foi deslocando espacialmente o cemitério. Alguns impactos 
hidroambientais relacionados com as águas subterrâneas provem de cemitérios. 
Isto porque, a maior parte dos cemitérios são antigos e foram construídos sem as 
medidas necessárias para evitar a contaminação dos lençóis freáticos e do solo. Na 
maior parte dos antigos cemitérios não eram levados em conta estudos geológicos 
e hidrogeológicos de modo a evitar contaminações com o necrochorume. Esse é o 
caso dos dois cemitérios de Boa Vista. 

É destacado por Carneiro (2009, p. 3) que a constituição do necrochorume 
é importante de ser conhecida para prever seu comportamento no solo e na água 
subterrânea, uma vez que, não apenas contamina o ambiente com microorganismos 
patogênicos que podem alcançar o ser humano, mas também insere compostos 
atípicos ao meio em que percolou. 

Macedo (2004) e Rodrigues (2003) salientam como principal causa de poluição 
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derivada de cemitérios, durante a decomposição dos cadáveres, o fato de ser 
liberado o necrochorume, líquido cinzento. Conforme a Organização Mundial da 
Saúde (1998), essa solução aquosa é rica em sais minerais e substâncias orgânicas 
degradáveis e pode ter graus variados de patogenicidade. Devido a esse risco, no 
Brasil, a resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente CONAMA 386 de 2006, 
normatiza a obrigatoriedade de que exista distância prudente entre o lenção freático 
e as covas, tendo essa de ser maior em solos arenosos devido à facilidade de 
percolação do necrochorume. Em outras palavras, uma carga grande de materiais 
orgânicos e outros compostos presentes no corpo humano alcança o meio (solo 
e água) podendo sofrer danos irreparáveis, de conformidade com a Organização 
Mundial da Saúde (1998).

Os cemitérios nessas condições potencialmente representam altos risco de 
contaminação às águas, durante o processo de decomposição dos corpos, já que 
a localização dos cemitérios, devem ocorrer preferencialmente em áreas afastadas 
do centro urbano, porém é possível encontrar cemitérios totalmente integrado a 
malha urbana (HIRATA et al 2002 e NEIRA et al 2008), sendo esse o caso da cidade 
de Boa Vista, que, adicionalmente, recebe os corpos do município de Pacaraima, 
única unidade que não possui cemitério, devido às condições geológicas do solo que 
propicia a mumificação dos corpos em contraponto à decomposição (RAPOSO, s/d).

Do anteriormente exposto, merece ser salientado que existem implicações na 
saúde da população. Uma vez que, quando o necrochorume alcança o lençol freático 
ele contamina a água que pode estar sendo usada como fonte de água potável. 
Em tal âmbito as políticas públicas de gestão territorial e urbana devem dialogar 
com as dinâmicas sociais e econômicas que empurra a população mais carente às 
periferias, e nesse caso, também dialogar com as políticas ambientais e hídricas.

Considerar esse aspecto em matéria hídrica é relevante dado que, tal como 
apontado por Montana Martínez (2012, p.168) na Agenda 21, capítulo 18, consta o 
compromisso dos Estados de suprir de água de boa qualidade a toda a população. 
Agenda também se refere, à necessidade de adaptar as atividades humanas aos 
limites da capacidade da natureza, assim como combater os transmissores de 
enfermidades advindas da má qualidade da água. 

No caso específico dos riscos à saúde causada pelo necrochorume, mister 
é destacar que se as beberem a água contaminada podem ser contagiadas como 
a febre tifoide, hepatite A tétano, tuberculose e outras doenças. Diante desta 
problemática, torna-se necessário um estudo que avalie o impacto gerado por estas 
fontes poluidoras e planos coerentes em matéria hídrica, no município, a fim de 
determinar os riscos potenciais dessa realidade.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conceito de segurança hídrica é abrangente, inclui questões ambientais, 
sociais, econômicas e político-institucionais. A partir da declaração sobre o acesso 
à água potável como um direito humano, na Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas – ONU, ocorrido em 28 de julho de 2010, ocorreram-se bastantes 
discussões da falta de acesso à qualidade da água. Os ODS reconhecem a 
importância da Segurança Hídrica, entendendo que corresponde a novos desafios 
a serem implementados na Rio+20, os quais estão intrinsecamente relacionados 
com os objetivos do Programa Hidrológico Internacional (PHI), visando melhorar as 
políticas hídricas em resposta aos desafios locais, regionais e mundiais.

Apesar de terem sido organizadas entrevistas com funcionários, os dados não 
são disponíveis. Foi constatado que existem tanto na CAER quanto na FEMARH 
programas que pretendem informar sobre a qualidades das águas, mas elas não 
são de fáceis acessos e no caso das FEMARH a maior parte dessas informações é 
incorporada a índices de qualidade regional da Amazônia.

Apesar de que vem sendo difundido que a segurança hídrica compõe um leque 
de importantes assuntos, é notório que seu conceito é associado a características 
de confiabilidade fisicoquímica, por vezes desconhecendo que maiores dados sobre 
o monitoramento das águas e das florestas são necessários, já que constituem 
informações relevantes relacionadas com o ciclo hidrológico e a variabilidade 
climática.
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